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 Nosso LANTERNA, não obstante 
ser Informativo “do” CENSN, não car-
rega, em sua proposta, ser “para” o 
CENSN, conforme decisória política 
de nossa Diretoria, mas “às” Casas 
Espíritas. Inclusivo, não exclusivo. À 
época, conforme foi delineado, convi-
damos reconhecidos articulistas espíri-
tas: psicólogos, expositores, biólogos, 
professores - 20, ao todo -, porém, 
palidamente correspondidos, oportu-
nizamos outros, agora pessoalmente, 
entretanto... Os Espíritos EUSÉBIO e 
D.ª BENEDITA, responsáveis espiri-
tuais por nossa Casa ante MARIA de 
Nazaré, pristinamente nos ensinaram: 
“oportunidades são dadas a todo ins-
tante, meu filho ...”. 

 Há colunas ainda não preenchidas: 
Estudo da Bíblia; Atos dos Apósto-
los; Epístolas de Paulo, de Pedro, de 
Judas, de Tiago, de João; Estudo do 
ESE; Ciência Espírita; Antropologia; 
Mediunidade; Astronomia; Movimen-
to Espírita; Congressos-Encontros-Se-
minários; Reportagens-Eventos em CE 
Regionais ou não; História e Atualida-
de de CE Nacionais ou não; Drogadi-
ção; História do Espiritismo; Biografi as 
de Pesquisadores e Médiuns Nacionais 
e Internacionais; Fatos Doutrinários; 
DIJ; Medicina Espiritual; Obsessões, 
em suas incontáveis faces; Poesia 
Mediúnica; Entrevistas com Espíritos; 
Análise de Livro; Divulgação de Cur-
sos; O CENSN Responde, ... E, concluí-
mos, “nada disso pode ser perdido”. 
Então, de portas abertas ainda aguar-
damos, no atendimento dinâmico da 
comunicação, autores àquelas frentes 
de trabalho.

 Será que o tempo passa rápido e 
de repente desencarnamos ou, ao 
invés, estamos deixando-o escoar, le-
nientemente, passivos?

 Que JESUS, modelar guia humano
-espiritual, jamais desapareça de nos-
sos horizontes sublimados.
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filosofia

	 DEUS, nosso Pai-Criador!

	 Hoje e aqui, neste Culto do Evange-
lho no Lar, gostaríamos de Vos agradecer 
por absolutamente tudo quanto temos - 
empréstimos Vosso -, mediatizado por 
conquistas ofertadas por Vossas poten-
cialidades em nós que as reproduzimos 
como qualidades onde, no cimo, pon-
tifica a apercepção  1 dos valores morais 
praticados, paralela e simultaneamente, 
mas não paradoxalmente, junto aos va-
lores materiais, às “coisas”  2, pois, “fora” 
de Vós, tudo são coisas, conforme até 
mesmo DESCARTES  3 se “autocoisificou” 
no celebérrimo princípio do “cogito”: 
“sou uma coisa que pensa”  4.

	 Entendemos que tudo - conjunto 
formado pelas coisas individuadas - se 
representa exatamente no todo exis-
tente, qual seja, na Criação imortal e 
infinita, posto somente Vós serdes o 
Ser Eterno, Primeiro, Verdadeiro, e Úni-
co. Batizamo-Vos, à nossa guisa, como 
“DEUS”.

	 Razões sobejas possuiu o nobilíssimo 
pensador judeu-holandês, tornado mar-
rano  5, BENTO DE ESPINOSA  6, ao enun-
ciar, perante a Única Obra, o Universo, 
na “A Ética Demonstrada ao Modo Geo-
métrico”, carregado de admiração ante 
tanta grandiosidade, esplendor, e mag-
nificência, que Vós vos confundíeis com 

1  É o nome que recebe a percepção atenta, acompanhada 
de consciência. (Nota: Ferrater Mora; Dic. de Filosofia; Ed. 
Loyola).
2  “JOEL”, disse-me professoralmente, em breve diálogo filosó-
fico, o Espírito PLUTARCO DE QUERONÉIA (45-125): “não 
existe ato moral algum dissociado de seu correspondente objeto 
material/coisa”. Aprendi a lição. (Nota do Autor).
3  1.596-1.650. Considerado “Pai da Filosofia Moderna”. (Nota 
do Autor).
4  Vide “Meditações Metafísicas - Meditação Segunda; 1-9”; 
Col. Os Pensadores, Tomo XV. (Nota do Autor). 
5  Na Espanha e Portugal, designação injuriosa dada, outrora, 
aos judeus obrigados a se batizarem no cristianismo, mas 
suspeitos de se conservarem leais ao judaísmo. Excomungado; 
imundo. (Dic. Aurélio).
6  1.632-1.677 (Nota do Autor).

ela, estabelecendo assim, como princí-
pio de sua filosofia sistêmica, o modelo 
do “paralelismo psicofísico”, fundição 
de mente e corpo numa única substân-
cia, onde o termo “paralelo” bem nos 
indica Vossa infinitude, tanto porque a 
reta é infinita, quanto porque as para-
lelas “somente se encontram no infini-
to” - daí o título “geométrico” -, fato 
conducente à impossibilidade d’alguma 
definição nossa a Vós.

	 Noutros dizeres: Vosso pensamento, 
Senhor, confundiu-se com o Universo 
tornado eterno. O gigantesco pensador 
pensou, cientificizou, e traduziu sua fi-
losofia metafísica, comemorando assim 
seu amor a Vós.

	 Nela, o Universo seria a extensão do 
Vosso iluminado pensamento, tal qual o 
fruto é, análoga e indissociavelmente, a 
extensão da árvore. 

	 Todavia - e assinalamos com profun-
do respeito intelectual a esse espírito 
tão amado -, seu modelo exegético da 
realidade máxima culminou por tornar-
Vos material e eliminou Vossa Criação 
ao fundir-Vos a ela. Noutros verbos: já 
não seríeis mais o Autor Eterno e, con-
sequentemente, se ver-Vos-íamos, ao 
mesmo tempo perder-Vos-íamos ao 
contemplarmos a magnífica obra ce-
lestial. O artista e seu pensamento, ma-
nifestado em sua obra, passaram a ser 
uma só e única entidade coisificada: o 
retrato nada mais retrata, à exceção de 
seu autor.

	 A esse ousadíssimo raciocínio lógico-
transcendente, as religiões se alarma-
ram, porém somente puderam lhe opor 
o já desgastado libelo insatisfatório, 
dogmático, e cego, da crença desprovi-
da de razão: a Torá  7.

	 À disjunção, necessária, de sua am-
7  Lei mosaica; livro que contém essa lei, isto é, as escrituras 
religiosas judaicas, também conhecido como Pentateuco (Dic. 
Aurélio).

bígua solução intelectual-teologal, 
transcorreram 190 anos quando, final-
mente, dirimiu-a a ciência experimental 
haurida no laboratório mediúnico-espí-
rita, na Sociedade Parisiense de Estudos 
Espíritas, nascedouro transcendental, é 
verdade, porém demonstrável, também 
é verdade, da explicitação de novísssi-
mo conhecimento empírico, o da alma, 
haurido na milenar fenomenologia espi-
ritual, quando as variegadas e abundan-
tes manifestações, todas presenciadas e 
controladas por seu presidente, ALLAN 
KARDEC e assistentes idôneos, seguindo 
os ortodoxos métodos científicos vigen-
tes, bastaram para deixar provadas, de 
uma vez por todas, sem alguma possi-
bilidade duvidosa, as realidade factuais 
da sobrevivência extrafísica do homem, 
tornado imortal, e da existência, eternal, 
de DEUS.

	 Sim, urgia aos amantes arautos da 
evolução do pensamento moderno a 
resposta, até então silenciada, acerca da 
natureza divina: material ou imaterial, 
criadora ou não? E foram os Espíritos, 
superiores ou os inferiores em sabedoria 
e consciência moral, quem afirmaram, 
coerentemente, no mundo inteiro  8, a 
inegável existência do Criador, distinguin-
do-O da Criação, essencial e eminente-
mente material. A partir de 18 de abril 
de 1.857, finalmente, pudemos saber da 
imaterialidade e eternidade divinas.

	 “No Universo há apenas dois ele-
mentos gerais: matéria e espírito; e, 
acima de tudo  9, DEUS, o Criador, o pai 
de todas as coisas. DEUS, espírito e ma-
téria, constituem o princípio de tudo 
quanto existe, a trindade universal”  10.

	 Somente a partir daqueles tão sérios, 
profundos, delicados, e meticulosos 
estudos, inauguradores da verdadeira 
psicologia-teologal, tornada útil pela 
lógica empírica-mediúnica, o Criador foi 
emancipado pela razão das criaturas, e 
vice-versa.

	 Como um dos espíritos superio-
res dos quais faz parte  11, encarregados 
pelo Espírito Verdade à disseminação 
da Terceira Revelação, nosso represen-
tante humano, excomungado de sua 
comunidade devido àquele seu discurso 
herético, BARUCH DE SPINOZA é mais 
um dos espíritos-espíritas, filósofos do 
Além - onde ainda se encontra -, agora 
servindo a JESUS.

8  Nesta altura, peço ao leitor a leitura do “Prefácio” ao Evange-
lho Segundo o Espiritismo. (Nota do Autor).
9  Grifo do Autor para indicar o local doutrinário no qual se 
encontra a solução para nossa querela metafísica, tornada 
clássica por sua sobrevivência, até hoje, nas Academias.
10  Que sejam relidas, atentamente, as P.1 e 27/LE. (Nota do 
Autor).
11  Vide Escala Espírita, LE/Questão 112, Segunda Classe, 
Espíritos Superiores. (Nota do Autor).

Joel Fernandes
Médium e Filósofo
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Luiz Henrique
Aluno Espiritual, formando, do CM (Psicofonia 
pelo médium ROBERTO COLAGRANDE) 

	 Queridos irmãos, Trabalhadores hoje, 
Alunos ontem.

	 É sempre uma grande satisfação 
quando estamos reunidos para entregar 
os Certificados de Conclusão dos Cursos 
que a Casa oferece, e hoje não seria di-
ferente.

	 Foram dois longos anos, que ago-
ra não nos parecem tão longos, desde 
que deixaram seus lares e vieram até 
aqui em busca do conhecimento e do 
desenvolvimento, de forma correta e 
educada, de suas faculdades mediúni-
cas, à ocasião, já não tão latentes em 
suas incipiências.

	 Gostaria de lhes lembrar, mais uma 
vez, que a decisão de virem para o CM 
não começou imediatamente no dia em 
que terminaram o anterior - o ESDE - e 
começaram a pensar na possibilidade 
de fazê-lo ou não. A decisão, provavel-
mente, foi iniciada com um pedido aos 
responsáveis por seus planejamentos 
reencarnatórios: serem matriculados a 
fim de poderem trabalhar na execução 
destas capacidades. Por isso, jamais 
se esqueçam, vocês escolheram, vocês 
pediram, quiçá imploraram, e agora o 
Curso, os estudos preliminares, estão 
feitos; daqui pra frente serão horas de 
arregaçar as mangas e colocar em prá-
tica tudo quanto ouviram e treinaram, 
em cada semana, nas aulas.

	 Trabalhar na mediunidade é algo 
muito especial, diria até sublime, con-
tanto que cada um de nós, médiuns, se 
aplique, conscientemente, na execução 
dessa tarefa divina.

	 Já sabem, como dito há bem pou-
co, neste Salão, que a responsabilidade 
é grande, que é preciso ter-se a certeza, 
meus irmãos, de que foi assumido um 
compromisso e de que só depende de 
cada um iniciar a execução do aprendi-
do. É preciso que estudem, que nunca 
deixem esse requisito de lado.

	 O “O Livro dos Médiuns” (LM) tem 
que ser lido, relido, “trelido”, inúmeras 
e inúmeras vezes.

	 Chegou o momento de se dedicarem 
de corpo e espírito, com suas potenciali-
dades, nos trabalhos oferecidos por esta 
Casa em socorro dos irmãos necessita-
dos; nunca se esquecendo, todavia, de 
já terem precisado dele, dessa ajuda, e 
que, certamente, continuarão, em de-
terminados momentos, necessitando 
novamente. Entretanto, com o conhe-
cimento possuído, já não mais poderão 
dizer “desconheço o que deve ser feito 
para evitar as obsessões, os envolvi-
mentos, e as influenciações espirituais 
negativas”, pois não são mais pessoas 
em busca de ajuda nesta Casa Espírita, 
pois hoje são médiuns capacitados para 
o trabalho e só depende de cada um, 
como é dos seus conhecimentos, o bem 
estar, a retidão moral, o amor, por esta 
ferramenta tão especial.

	 Todos viram, todos saberam, quais 
quesitos e requisitos são necessários para 
um bom trabalho mediúnico; portanto, 
irmãos, chegou o momento: que cada 
um pense e aja conforme o planejado. 

	 Não estão sozinhos, como nunca es-
tiveram. 

	 Em 21 Nov 19 o CENSN festou! O motivo? Formação de suas 
últimas turmas do Curso de Médiuns. Tudo regado por fortes 
sentimentos de gratidão à Dir.ª e Expo.ª MARISE CEBAN.

	 E, como já eram esperadas, na segunda parte os médiuns 
mais antigos e em exercício receberam as mensagens abaixo, do 
Espírito BENTO, Dir. Espiritual do Curso, bem como do Aluno Es-
piritual - foram 22, do “lado de lá”, desta vez -, LUIZ HENRIQUE.

4ª E 5ª TURMAS DO CURSO DE MÉDIUNS - SOLENIDADE DE CONCLUSÃO

Da esq. para dir.: Expo.ª Marise Ceban; formanda Rosa 
Fabene; Auxiliar Tania Müller.

Bento Dir. Espiritual do CM
(Psicofonia pela médium TANIA MÜLLER)

	 Vamos ao trabalho! A luta por suas 
melhorias, em primeiro lugar. 

	 Esta Casa proporcionou-lhes a opor-
tunidade do conhecimento. Sigam em 
frente, continuem na busca de sua evo-
lução moral.

	 Que Deus os abençoe, peço-Lhe gra-
ças; e seja este apenas mais um passo 
rumo às futuras conquistas. 

	 Parabéns!

	 Assim seja, Senhor.

 

	 Muito boa noite a todos. 

	 Chamo-me Luiz Henrique, Aluno 
deste Curso, também. 

	 Só tenho a lhes dizer, irmãos na fé, 
que não tenham pressa, pretensão algu-
ma, de atropelar os desígnios que nosso 
Pai amoroso nos preparou.

	 Mas o momento para reencarnar se 
aproxima. Reencarnar não com o título, 
não com as honras, de forma alguma, 
mas com esta potencialidade divina que 
nos foi oferecida e que, em nossa von-
tade de servir, pedimos nos fosse conce-
dida: a mediunidade.

	 O trabalho, e isso não nos cansemos 
de dizer, estará sempre presente em 
nossas vidas, o trabalho e a dedicação 
para colocá-la em plena atividade, co-
nectando-nos às correntes do Bem, em 
favor de quem precisa. 

	 Júbilo, felicidade, alegria, sentimos 
neste momento; mas seja, principal-
mente, a mediunidade com Jesus, nosso 
objetivo, nossa diretriz, nosso lema.

	 Que o Mestre nos abençoe, os for-
mandos. 

	 Graças a Deus
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C O L I S E U
  Lisas pelos desgastes ocasionados 
pelo tempo, as paredes do Coliseu 
guardam consigo a memória do cris-
tianismo nascente. Martirizados por 
amor ao bem maior, nosso Pai-Cria-
dor, os mártires se deixaram imolar 
ao DEUS verdadeiro, bom, e justo, 
em detrimento da antiga tradição 
mitológica dominante até então.

 JESUS, o mestre, o irmão, e o 
amigo, estimulava-lhes os espíritos 
e eles, providos dessa descomunal 
força nutriz, da fé, marchavam de 
ânimo impertérrito para o cenário 
da morte gloriosa.

 Naquela ocasião imperava César, 
atualmente impera o materialismo 
niilista, contudo ambos sem nos 
conduzir a lugar algum.

 Fazia pouco que o Evangelho sur-
gira no mundo. Não que o derrama-
mento de sangue por ele fosse ne-
cessário, não! Mas para que a nova 
doutrina – a do amor – vencesse os 
ódio aos inimigos e a lei de talião, 
era essencial não matar, mas morrer. 
Mais uma vez não havia alternativa 
para qualquer terceira via: ou seria o 
CRISTO ou seria o mundo.

 Controversamente, os primeiros 
cristãos foram alternadamente cha-
mados por uns e outros, por um lado, 
de “covardes” “heróis”, “mártires”, e 
“suicidas”, por seus desprendimentos 
do mundo e da vida; enquanto, por 
outro lado, de “corajosamente fiéis 
ao seu DEUS e ao seu representante 
maior na Terra: JESUS de Nazaré”.

 Aquela turbamulta não os com-
preendia: como justifi car, à razão, 
tamanha e inaudita crença, tama-
nho destemor? Em sua atordoante 
incompreensão, ROMA não podia 
compreendê-los! Era inacreditável o 
espetáculo ao qual assistia! O de ho-
mens que, na plenitude de suas ener-
gias físicas, não reagiam! O de mu-
lheres piedosas que se encontravam 

entre os jovens e os de meia-idade, 
bem como aqueloutros na fase senil, 
a encorajá-los no momento fatal! 

 Morriam! ... Como, como argu-
mentar de tais atos máximos? Quem 
teria sido o homem JESUS que, nas-
cido na longínqua e dominada Ga-
liléia, inspirava-os ainda? E mais: 
aqui, na faustosa capital do mundo 
e dos Césares! Que estranho rei teria 
sido aquele pescador crucifi cado por 
ideal ao bem excelso? Que pescava 
ele? As almas, seguramente, jamais 
seus corpos, ante a horrenda chaci-
na apresentada às suas visões.

 Poder, honras, e glórias, sem dúvi-
da, não faziam parte de seu império. 
Genuíno, honesto, e puro, conquis-
tava não os povos nem as terras, mas 
as consciências para tê-las consigo e, 
quando as submetia pela força da fé 
ardorosa, libertava-as na semeadura 
do amor aos semelhantes. Ilimitado 
desprendimento, tal fi losofi a jamais 
se fi zera sentir no mundo conheci-
do de antanho! JESUS se tornara o 
primeiro homem a introduzir a Lei 
do Amor, e o amor se lhes tornara a 
seiva da vida.

 Pelo quê morriam eles? Pelo quê 
morriam plebeus, judeus, romanos, 
patrícios, escravos, e gente humilde? 
Em quê, exatamente, criam eles? Na 
libertação. Queriam libertar a si pró-
prios de suas paixões – más inclina-
ções – escravizantes.

 Então negavam desconhecer Júpi-
ter Capitolino  1 como pai de todos os 
deuses e mantenedor das ordem e jus-
tiça, bem como lhe negavam culto em 
seu templo? Ultraje máximo! Infi éis!

 Ansiavam pelo bem, pela paz, pela 
felicidade, pois, já haviam entendido, 
esta não ser, ainda, possível neste mun-
do; todavia não o abandonavam por 
1  JÚPITER fora o avô dos gêmeos RÔMULO e REMO, lendá-
rios fundadores da Cidade Imperial, em 753 A.C. e, em sua hon-
ra, seu templo, erigido no Monte Capitólio, foi-lhe dedicado em 
13 Set 509 A.C, contudo totalmente demolido no séc. XVI. (Nota 
extraída da Wikipédia).

isso, mas, sim, morriam por haverem 
sido acusados e perseguidos como trai-
dores revolucionários do Império. Não 
acreditando mais nos morticínios das 
conquistas sanguinolentas, morriam 
para não serem mais como os outros.

 Sedentos da vida eterna, manti-
nham seus elevados elãs pela fé nos 
fenômenos espirituais testemunha-
dos a partir da mediunidade sempre 
presente, sempre estuante. Eis de 
onde extraíam suas forças, suas re-
servas morais.

 Assim sendo, não foram poucos 
os generais, centuriões, soldados, 
vassalos, comerciantes, fariseus, gen-
tios, de todas as regiões, os que se 
cristianizaram. Eles com JESUS e JE-
SUS com eles.

 Hoje, transcorridos 2.010 anos, 
os cristãos redivivos - os espíritas - 
retornaram e, do mesmo modo, são 
perseguidos e atacados pelos intole-
rantes impulsivos, pelos inquisidores 
modernos, pelos fascinados dogmá-
ticos da letra em vez do signifi cado 
– que é a essência –, pelos de má-fé 
que até chegam a adulterar os tex-
tos bíblicos para destratar aquelese e, 
quando por muito menos, deles de-
bocharem.

 É verdade, não existem mais a 
arena do Coliseu, tampouco o Ca-
pitólio romanos, porém ainda per-
manece viva a arena moderna da 
intransigência religiosa. Onde o 
“amai-vos uns aos outros”? Onde o 
“todos somos irmãos por sermos fi-
lhos do mesmo DEUS”?

 Amigos! Irmãos! Refl itamos, en-
quanto nos sobram dias de vida e 
pesares, enquanto ainda dispomos 
de tempo, para nossa necessária re-
forma moral.

(ROMA/ITÁLIA, interior do COLISEU, 19 de outubro de 
2.010. Psicografi a pelo médium JOEL FERNANDES).

AS PAREDES LISAS DOC

SIMEÃO da Samaria
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ciência | Neurociência

 Pesquisadores conseguem pela 
primeira vez captar sinais cerebrais 
e reproduzi-los em voz artifi cial de 
forma precisa. Avanço pode levar a 
um sistema que leia mentes e ajude 
pessoas que perderam a capacidade 
de falar.

 Pesquisa monitorou as atividades 
cerebrais de pacientes que tiveram 
seus crânios abertos para procedi-
mentos cirúrgicos.

 Cientistas da Universidade de 
Columbia, nos Estados Unidos, 
criaram uma tecnologia capaz de 
analisar atividades cerebrais e trans-
formá-las em fala clara e inteligível 
– um passo científi co signifi cativo 
para a criação de um sistema que 
possa ler pensamentos.

 A pesquisa – publicada nesta 
terça-feira (29/01) na revista cien-
tífi ca Nature – conseguiu processar 
palavras ouvidas por pacientes e 
reconstruí-las por meio de uma voz 
artifi cial, usando sintetizadores de 
fala e inteligência artifi cial.

 Segundo os pesquisadores, a téc-
nica pode levar a novas formas de 
os computadores se comunicarem 
diretamente com o cérebro e, no 
futuro, reproduzir não só o que os 
pacientes ouviram, mas também o 
que estão pensando. Assim, a tec-
nologia pretende ajudar pessoas 
que perderam a fala a recuperar sua 
capacidade de se comunicar com o 
mundo exterior. Isso inclui vítimas de 
derrames ou portadores de doenças 

como a esclerose lateral amiotrófi ca 
(ELA), da qual sofria o físico britâni-
co Stephen Hawking.

 “A voz nos permite comunicar 
com amigos, família, e o mundo à 
nossa volta, por isso perder a fala 
é tão devastador”, diz o neuroen-
genheiro Nima Mesgarani, um dos 
autores da pesquisa. “Com esse es-
tudo, há uma eventual maneira de 
restaurar esse poder. Mostramos 
que, com a tecnologia certa, o pen-
samento dessas pessoas pode ser 
decodificado e entendido por qual-
quer ouvinte”.

 Para reproduzir a fala os cientistas 
utilizaram um instrumento conhecido 
como vocoder, que é um algoritmo 
de computador capaz de sintetizar a 
voz após ser treinado com gravações 
de pessoas falando. “É a mesma tec-
nologia usada pelo Amazon Echo ou 
pela Siri, da Apple, para dar respostas 
verbais às nossas perguntas”, explica 
Mesgarani.

 Para ensinar o vocoder a interpre-
tar atividades cerebrais, a equipe da 
Universidade de Columbia fez expe-
rimentos com pacientes que sofrem 
de epilepsia e que estavam passando 
por cirurgias no cérebro e, por isso, 
já tiveram seus crânios abertos. “Pe-
dimos a esses pacientes que ouvis-
sem frases ditas por pessoas diferen-
tes enquanto medíamos os padrões 
das atividades cerebrais”, diz Mesga-
rani. “Esses padrões neurais treina-
ram o vocoder.”

 Em seguida, esses mesmos pacien-
tes ouviram uma gravação contando 

de 0 a 9, enquanto seus sinais cere-
brais eram registrados e enviados ao 
vocoder por meio de redes neurais – 
um tipo de inteligência artifi cial capaz 
de imitar a estrutura dos neurônios de 
um cérebro humano. O resultado foi 
uma voz robótica recitando os mes-
mos números ouvidos pelos pacientes. 
“O sensitivo vocoder e as poderosas 
redes neurais reproduziram os sons 
ouvidos originalmente com surpreen-
dente precisão”, afi rma Mesgarani. 
No site da Universidade de Columbia, 
é possível ouvir o que parece um robô 
contando de 0 a 9 em inglês.

 A equipe de neuroengenheiros 
quer agora tentar reproduzir pala-
vras e sentenças mais elaboradas e, 
em seguida, fazer os mesmos tes-
tes usando sinais cerebrais emitidos 
quando uma pessoa fala ou quando 
imagina que está falando. O objetivo 
fi nal, segundo Mesgarani, é transfor-
mar essa tecnologia num sistema que 
possa ser implantado no cérebro do 
paciente e traduzir pensamentos em 
palavras. “Nesse cenário, se o pacien-
te pensar ‘eu preciso de um copo de 
água’, nosso sistema poderá captar 
os sinais cerebrais gerados por esse 
pensamento e transformá-los em fala 
verbal sintetizada”, explica o cientis-
ta. “Isso seria um divisor de águas. 
Daria a qualquer pessoa que perdeu 
a capacidade de fala, seja por lesão 
ou doença, uma nova chance de se 
conectar ao mundo a seu redor.”

 CENSN: O que tem a ciência es-
pírita a nos informar a cerca de tão 
avançado tema?

CIENTISTAS AVANÇAM
EM TECNOLOGIA PARA
LER PENSAMENTOS

Texto extraído de DW - Made for minds 
EK/ots - 29 Jan 2.019
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Eusébio Dir. Pres. Espiritual do CENSN2

(CENSN, 15 Dez 19; psicografi a pela
médium MARISE CEBAN).

ATRAVÉS
DE JESUS

 R= À transmissão ou comunicação 
extrassensorial, oculta e/ou à distân-
cia, do pensamento, dá-se o nome de 
(“tele-”/à distância + “-patia”/modo 
de sentir; sensibilidade). Vejamos este 
resumo didático-histórico:

 No Livro dos Médiuns/285 en-
contramos a “Telegrafia Humana” 
(para se diferenciar da telegrafi a elé-
trica - leia abaixo), subtítulo usado 
por KARDEC, à época, por analogia, 
para justifi car racionalmente o in-
tercâmbio mental mediúnico; não 
usou “telepatia” porque esse termo 
somente surgiria em 1.882, criado 
por Frederic W. H. Myers, fundador 
da SPR - Sociedade para Pesquisa 
Psíquica -, em substituição à expres-
são transferência de pensamento  1. 
KARDEC usou-o para designar inú-
meros fenômenos medianímicos.

 A telegrafi a elétrica fora criada na 
década de 1.830, por S.F. B. MORSE 
(1.791-1.872), e se tornara o principal 
sistema de comunicação a longa dis-
tância (MORSE denominou-a “telegra-
fia”) nos XIX e começo do XX, quando 
o telégrafo foi sendo substituído pelo 
telefone.

 Por absoluta carência de espaço, 
peço aos leitores as releituras dos 
Cap. XIV (Dos Médiuns), XV (Dos 
Médiuns Escreventes, ou Psicógra-
fos), XVI (Dos Médiuns Especiais), 
XXIII (Das Obsessões), e XXV (Tele-
grafi a Humana). 

 Seguindo, reproduzamos o 285/LM:

 58ª - Evocando-se reciprocamen-
te, poderiam duas pessoas transmitir 
de uma a outra seus pensamentos e 
corresponder-se?

 “Certamente, e essa telegrafia 
humana será um dia um meio uni-
versal de correspondência.”

 a) Por que não será praticada desde já?

 “É praticável para certas pessoas, 
mas não para toda gente. Preciso é 
que os homens se depurem, a fi m de 
que seus Espíritos se desprendam da 
matéria, e isso constitui uma razão 
a mais para que a evocação se faça 
em nome de Deus. Até lá, continua-
rá circunscrita às almas de escol e 
desmaterializadas, o que raramente 
se encontra neste mundo, dado o 
estado dos habitantes da Terra”. 

1  Embora os experimentos científi cos sobre a telepatia tenham 
sido realizados, o consenso científi co atual não suporta suas 
alegações paranormais e classifi ca-a como pseudociência. 
(Nota da Wikipédia).

  Recordamos, no Evangelho Se-
gundo o Espiritismo, os ensinos de 
Jesus com o entendimento trazi-
do pela Doutrina Espírita, sempre 
através da refl exão, onde a razão 
nos mostra claramente o caminho 
a seguir.

 Encontramos, na Terceira Reve-
lação, a consolação, não o descul-
pismo.

 Nossos Irmãos Maiores nos escla-
recem conforme os dizeres, imorre-
douros, do sublime Raboni, por estes 
se ajustarem a todos os personagens: 
“Nem eu te condeno. Vai, e de agora 
em diante não peques mais” (Jo 8: 
1-11); e “Eis que estás curado; não 
peques mais, para que não te suceda 
algo ainda pior” (Jo 5:14).

 Errar é da natureza do aprendiz, 
isso é consolação; porém, continuar 
no erro é distorcer1 os ensinos se-
gundo suas conveniências, isso é 
desculpismo.

 Dizer “a carne é fraca” é enganar 
a si mesmo, pois a “carne”, que é 
corpo, não delibera.

 Se seguirmos Jesus, entendendo 
racionalmente seus exemplos, sabe-
remos que o ser pensante é o espíri-
to e este, portanto, é quem deve ser 
fortalecido.

 Consolar é entender-se fi lho de 
Deus, com todas as possibilida-
des de crescimento; desculpismo é 
fuga, rebeldia, e ilusão, perante a 
Lei Divina.

 Estar consolado é seguir adiante, 
confi ando em que só o Bem poderá 
trazer a saúde integral, tão desejada. 

 Estar saudável é estar em paz.

 Nosso propósito deverá ser 
sempre escolher a Lei Divina, atra-
vés de Jesus.

1 Torcer; mudar o sentido, a intenção; desvirtuar; mudar a 
direção. (Nota do Revisor).
2 EUSÉBIO assinará, bimestralmente, a coluna “Através de Je-
sus”. (Nota do Revisor).

 Em 16 Fev 20, a Assembleia Ge-
ral, reunida, aprovou, por unanimi-
dade, a aleição da chapa abaixo.  
 Desejamos-lhe uma feliz gestão 
à frente da nossa Casa. Que DEUS 
nos abençoe.

Presidenta:
MARISE BORGES CEBAN FERNAN-
DES DE SOUZA

1º Secretário:
JOEL FERNANDES DE SOUZA

1º Tesoureiro:
ARNO FERNANDO MÜLLER

2º Tesoureiro:
ROSA MARIA FABENE

Conselho Fiscal:
TANIA MARISA MÜLLER; JOÃO NA-
VAJOS VOCI FILHO; e REGINA MA-
RIA SANTUCCI VOCI

ELEITA A NOVA DIRETORIA
PARA O BIÊNIO 2.020-23

 CENSN: Os fenômenos medi-
únicos intelectuais-inteligentes não 
são, todos, telepáticos, logo, “psi-”?

 R= Sim, eis alguns: clariaudiên-
cia; clarividência; psicofonia; psico-
grafi a; psicopictografi a; intuição; 
pressentimento; sonho; inspiração; 
cura; passe; prece; obsessão; recei-
tista; premonição; profecia; ...Nos-
sos Mentores leem e ouvem nossos 
pensamentos; ...

 Conclusão: Sapiente, o Mundo 
Espiritual Superior tudo previu e pro-
viu. Então, desde qual instante KAR-
DEC “está superado”? Carecemos de 
leitura e estudo da Codifi cação. 
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Fonte:  Diego Muse e Alex Vanio DM/USE

	 É o resultado da União das Mocidades 
Espíritas do Estado de São Paulo. Unidas, 
desenvolvem seu Projeto de Unificação. Es-
truturado dentro da perspectiva do protago-
nismo juvenil, possui diversos líderes jovens, 
escolhidos pelas próprias mocidades para 
organizar e realizar os trabalhos necessários 
aos objetivos do departamento.

Quais suas principais atividades?

	 Atender àqueles objetivos; fortalecer os 
laços de amizade; confraternizar com seus 
membros; estudar a Doutrina Espírita; es-
timular a vivência dos princípios espíritas; 
incentivar as participação e integração dos 
jovens em seus trabalhos, Movimento de 
Unificação; além de organizar reuniões e 
confraternizações durante o ano.

Abrangências das Assessorias

1ª Assessoria - DM1 (Leste)

Regionais: Baixada Santista e Vale do Ribeira; 
Cachoeira Paulista; Grande ABC; São Paulo; 
e Taubaté

2ª Assessoria - DM2 (Centro-Leste)

Regionais: Campinas; Jundiaí; Mogi-Mirim; 
Piracicaba; Rio Claro; São João da Boa Vista; 
e Sorocaba

3ª Assessoria - DM3 (Norte)

Regionais: Franca; Jales; Ribeirão Preto; e São 
José do Rio Preto

4ª Assessoria - DM4 (Oeste)

Regionais: Araçatuba; Assis; Bauru; Ilha Sol-
teira; Jaú; Marília; Nova Alta Paulista; e Presi-
dente Prudente.

Qual a estrutura do departamento?

	 Estadual, composta pelas secretarias au-
xiliares: administrativa; doutrina; artes; co-
municação; e integração. Há liberdade para 
os Órgãos e Assessorias criarem outras ao 
atendimento das demandas específicas.

	 Em vista da grande dificuldade em alcan-
çar todas as mocidades, o DM/USE possui 
quatro Assessorias, providas de suas próprias 
assessorias, que dividem geograficamente o 
Estado, agrupando Regionais da USE para 
facilitar sua atuação. Também os órgãos re-
gionais e locais possuem Departamentos de 
Mocidade constituídos por Diretorias e Se-
cretarias.

	 Essa estrutura viabiliza a comunicação 
técnica, garante sua capilaridade de acesso 
a todos os órgãos e, consequentemente, aos 
seus integrantes.

DM/USE - DEPARTAMENTO
DE MOCIDADE DA USE

	 Definida pela Diretoria Executiva e volta-
da  principalmente aos Dirigentes das Casas 
Espíritas, vinculadas.

- 29/3 - IVAN FRANZOLIN - Palestra: Estatís-
ticas e Evolução do Espiritismo;

- 31/5 - EDISON - Dir. Jurídico e especialis-
tas nas áreas - Palestra: Aspectos Jurídicos, 
Adm., e Contábeis, que as Casas Espíritas 
devem observar;

- 26/7 - PEDRO NEVES - Dir. Comunicação - 
Palestra: Formas de Financiamentos aos pro-
jetos desenvolvidos pelos Centros Espíritas;

- Agosto ou Setembro - Feira do Livro Espí-
rita no Maxi Shopping

- 18/10 - Equipe de Evangelização Espírita da 
USE - Seminário sobre Educação Espírita. 

PROGRAMAÇÃO DA 
USE-JD PARA 2.020

	 “Capacitar para atrair” se consti-
tuiu no eixo do Encontro de Evangeli-
zadores - foto - promovido pelo CEN-
TRO ESPÍRITA LUZ E CONFORTO, de 
ITUPEVA-SP. O Presidente do CENSN 
e a Diretora ROSA FABENE lá estive-
ram, apertando os laços afetivos com 
a Casa coirmã.

	 Se ALLAN KARDEC enunciou “Tra-

balho para todos, Solidariedade entre 
todos, e Tolerância para com todos”, 
o Espírito JOANA DE ÂNGELIS emol-
durou “Espiritizar; Qualificar; e Hu-
manizar”, posto a Casa Espírita ser, 
simultaneamente, Escola (de almas), 
Oficina, Hospital, e Templo.

	 Contentes, vimos desfilar provo-
cantes tópicos: o que é amar? Qual 

a origem do amor? Competências do 
Evangelizador; criação de laços afeti-
vos; quem é a criança? A Psicopeda-
gogia Educacional como ferramental 
à disposição para compreender o es-
pírito reencarnado; toda criança tem 
a necessidade, natural, por apren-
der-conhecer; o importantíssimo e 
insubstituível papel dos pais na edu-
cação filial; e, muito curiosamente, a 
importância da preguiça para a cria-
tividade produtiva infantil; além do 
fato, mais ou menos recente, da ado-
lescência prosseguir até os 25 anos.

	 Quem foi, ganhou.

	 É o Movimento Espírita em ação.  

	 Faça a sua parte.

O CENSN
VISITA O
CELC
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